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OBSERVAÇÕES GERAIS

3. A confecção do mapa teve como ponto de partida o Mapa de Domínios/Subdomínios
Hidrogeológicos do Brasil (CPRM, 2007), que dividiu o território brasileiro em 07 (sete) grandes
domínios: Formações Cenozóicas / Bacias Sedimentares / Poroso Fissural/ Metassedimentos-
Metavulcânicas/ Vulcânicas/ Cristalino/ Carbonatos-Metacarbonatos).
4. A montagem das siglas das Unidades Hidrogeológicas, obedece aos seguintes critérios:
a) Letra-simbolo correspondente à classe hidrogeológica (Pe - Poroso elevado; Fm - Fissural
médio; NA - Não Aquífero, etc).
b) Separação por “underscore” (“underline”)
c) Sigla da unidade geológica correspondente ou do subdomínio hidrogeológico acrescido da
palavra indiferenciado. Em casos especiais, em que a unidade hidrogeológica tem aquíferos
relevantes subjacentes, é adicionada no seu final uma letra minúscula do alfabeto.
Ex: Pb_ENb: Poroso Baixo Barreiras, para aquífero Barreiras de baixa produtividade, sem aquífero
relevante subjacente.

1. A execução desta folha, é parte integrante do “Projeto Mapa Hidrogeológico do Brasil em
Ambiente SIG”, que se propõe a gerar mapas de recursos hidricos subterrâneos na escala
1:1.000.000 (46 folhas), além de um mapa integrado de todo o país na escala 1:2.500.000.
2. Na editoração do mapa, as cores das unidades seguem o padrão da “Legenda internacional para
Mapas Hidrogeológicos da Unesco (1970-revisado em 1983)”, que propõe: aquíferos porosos -
tonalidades azuis; aquíferos fissurais - tonalidades verdes; não aquíferos - tonalidades marrons.

Ex: Pb_ENb_a: Poroso Baixo  Barreiras, para aquífero  Barreiras de baixa produtividade, com
aquífero relevante  subjacente (como por exemplo aquífero  São Sebastião).

5. As unidades hidrogeológicas representadas em mapa referem-se às camadas superiores
aflorantes que, em muitos casos, não correspondem ao aquífero mais produtivo da área

6. Foram consideradas no trabalho do projeto, 13 (treze) classes principais de aquíferos.

Classe Nome da Classe Produção
Pe
Pm
Pb
Pmb
Fe
Fm
Fb
Fmb
PFe
PFm
PFb
PFmb
NA

Poroso Elevado
Poroso Médio
Poroso Baixo
Poroso Muito Baixo
Fissural Elevado
Fissural Médio
Fissural Baixo
Fissural Muito Baixo
Poroso/Fissural Elevado
Poroso/Fissural Médio
Poroso/Fissural Baixo
Poroso/Fissural Muito Baixo
Não aquifero

Muito produtivos (Q no geral ultrapassa 50 m³/h)
Produtivos (Q no geral entre 10 e 50 m³/h)
Moderada (Qno geral entre 5 e 10 m³/h)
Muito Baixa (Q no geral não ultrapassa 5 m³/h)
Muito produtivos (Q no geral ultrapassa 50 m³/h)
Produtivos (Q no geral entre 10 e 50 m³/h)
Moderada (Q no geral entre 5 e 10 m³/h)
Muito Baixa (Q no geral não ultrapassa 5 m³/h)
Muito produtivos (Q no geral ultrapassa 50 m³/h)
Produtivos (Q no geral entre 10 e 50 m³/h)
Moderada (Q no geral entre 5 e 10 m³/h)
Muito Baixa (Q no geral não ultrapassa 5 m³/h)
Baixa ou nula (Q no geral não ultrapassa 1 m³/h)

AQUÍFEROS FISSURAIS

AQUÍFEROS POUCO PRODUTIVOS (Q entre 5 e 10 m³/h)

AQUÍFEROS MUITO POUCO PRODUTIVOS (Q entre 1 e 5 m³/h)

AQUÍFEROS POROSOS/FISSURAIS

 NÃO AQUÍFEROS

AQUÍFEROS MUITO POUCO PRODUTIVOS  (Q entre 1 e 5 m³/h)

AQUÍFEROS MODERADAMENTE PRODUTIVOS (Q entre 10  e 50 m³/h)

GERALMENTE
ELEVADA AQUÍFEROS MUITO PRODUTIVOS  (Q > 50 m³/h)

Pe_K1ss

Pe_Si/Dt

 MÉDIA OU
 VARIÁVEL

Pm_K1m

Pm_K1i
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Pm_Sm

Pm_D2c_a

Pm_BSA_
ind

Pb_Q2a

Pb_ENb

Pb_K1ci

Pb_J3a

Pb_J3b

Pb_Ssg

Pb_BSA_
ind

Pb_BTc_
ind

MUITO BAIXA

BAIXA AQUIFEROS POUCO PRODUTIVOS (Q entre 5 e 10 m³/h)

Pmb_FC_
ind

Pmb_St

AQUIFEROS MODERADAMENTE PRODUTIVOS (Q entre 10 e 50 m³/h)

MÉDIA OU 
VARIÁVEL

Fm_NP2s

Fb_NP2s

BAIXA

MUITO BAIXA

Fmb_
V_ind

Fmb_C_ind

Fmb_
MMV_ind

Fmb_
CMC_ind

AQUIFEROS POUCO PRODUTIVOS (Q entre 5 e 10 m³/h)BAIXA

PFb_
PF_ind

PFb_
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PFb_MPc

PFb_MPt

NA_K2e

NA_K1s

NA_BSA_
ind

NA_K1sa
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NÃO PRODUTIVOS (Q < 1 m³/h.Vazões nulas ou insuficientes)

PRODUÇÃO (Vazão em m³/h)
AQUÍFEROS POROSOS

Aquífero São Sebastião - Contínuo e de extensão regional, composto por arenitos consolidados, médios a grosseiros,
localmente conglomeráticos, com intercalações subordinadas de siltitos e folhelhos. A espessura total da unidade,
ultrapassa os 1.000 metros. As capacidades específicas são variáveis, no geral entre 1 e 4 m³/h/m. Apresenta águas de
boa qualidade, com teor de STD médio de 639 mg/l. Apresenta melhores condições de captação quando ocorre
confinado. Apenas como informação de referência, os parâmetros hidrodinâmicos do aquífero observados na área da
folha ao sul (SD.24 - Folha Salvador), mais precisamente na região de Camaçari, são os seguintes: T = 3,5 x 10-3m2/s;
K = 1,2 x 10-5m/s e S = 2 x 10-4 (dados da CERB).
Aquífero Inajá/Tacaratú – Na realidade um sistema aquifero abrangendo as unidades geológicas Inajá e Tacaratu.
Contínuo, extensão regional, constituído por arenitos médios a grosseiros, por vezes conglomeráticos, com
intercalações subordinadas de siltitos e folhelhos. As  capacidades  específicas são variáveis, com valores entre 1 e
4 m³/h/m. Os parâmetros hidrodinâmicos do aquífero determinados num poço perfurado pela CPRM nos arredores de
Ibimirim, mostraram os seguintes valores: T = 1,3 x 10-3m2/s; K = 2,76 x 10-6m/s e S = 4,38 x 10-4. Suas águas de boa
qualidade, com teor de STD em média de 669 mg/l. Apresenta melhores condições de captação quando confinado.

Aquífero Marizal – Ocorre extensamente de forma livre e contínua nas Bacias do Recôncavo, Tucano e Jatobá, com
espessuras entre poucas dezenas até mais de 200 metros, sendo constituído predominantemente por arenitos e
conglomerados, com ocorrências subordinadas de siltitos, folhelhos e calcários. Apresenta localmente finas lâminas de
gipsita e barita. Os arenitos são variegados, de coloração cinza-esbranquiçada a amarelo-avermelhados, finos a
grossos, mal selecionados, quartzosos e raramente ferruginosos. As capacidades específicas são em média de 2
m³/h/m e as águas apresentam boas qualidades, com valores médios de STD em torno de 631 mg/l; Pm_K1m_a:
aquífero Marizal sobrejacente ao aquífero São Sebastião de alta potencialidade; esta disposição litoestratigráfica
aumenta sobremaneira sua importância como aquífero.
Aqüífero Ilhas – Aflora de forma descontínua nas bordas leste, oeste e norte da Bacia de Tucano e em estreita faixa
norte-sul na borda sul da Bacia do Jatobá. É uma unidade de elevada espessura, constituída na sua porção inferior por
espessos leitos de arenitos intercalados com siltitos e folhelhos; na parte superior ocorrem arenitos, siltitos, folhelhos e
calcários. As capacidades específicas são em  média 1,7 m³/h/m, e os valores de STD médios de 700 mg/l. Os
parâmetros hidrodinâmicos do aquífero, observados no extremo sul da folha (região de Biritinga), são os seguintes:
T = 4,8 x 10-3m2/s; K = 1,6 x 10-6m/s e S = 1,6 x 10-2 (dados da CERB). Apresenta melhores condições de captação
quando ocorre confinado.
Aquífero Sergi – Aflora em duas pequenas áreas da borda norte-nordeste da Bacia de Tucano. É constituída por
arenitos brancos, amarelo-esbranquiçado, cinza muito claro ou esverdeado, de granulação média a grosseira. Tem
composição quartzosa, por vezes com enriquecimento de clorita e argila, friável e parcialmente silicificado e fraturado.
Apresenta-se bastante rica em fósseis, com restos de madeira fossilizada e ostracodes não marinhos. Suas
capacidades específicas são bastante variáveis, com valor média de 2 m3/h/m. Águas no geral com teor médio de STD
em torno de 500 mg/l.

Aquífero Mauriti – Arenitos conglomeráticos, cinza esbranquiçados a avermelhados, com seixos de quartzo. Em
subsuperfície ocorrem arenitos grosseiros com intercalações de níveis conglomeráticos irregulares. Na área da folha, a
maior espessura observada foi de 86 metros. As vazões dos poços alcançam pouco mais  de 10 m3/h, com as águas
apresentando um valor de STD na ordem de 500 mg/l.
Aquífero Cabeças – Ocupa diminuta área no extremo noroeste da folha, onde se sobrepõe ao aquífero Serra Grande,
de elevada  importância hidrogeológica. Composto de arenitos grosseiros, cremes a esbranquiçados, mal selecionados,
com grãos sub-angulosos, passando a siltitos cinzas e arroxeados.
Aquífero Bacia Sergipe/Alagoas Indiferenciada – Nesta unidade hidrogeológica estão agrupados os principais aquíferos
da Bacia Sergipe-Alagoas, tais como as formações Penedo, Penedo-Rio Pitanga indiscriminadas, Coqueiro Seco,
Serraria e Riachuelo (membros Taquari, Maruim e Angicos). As formações Penedo, Rio  Pitanga, Coqueiro Seco e
Serraria são compostas essencialmente por clásticos finos a grosseiros, brancos a amarelados, com intercalações de
folhelhos e siltitos. A Formação Riachuelo constitui-se de arenitos finos a grosseiros (membro Angico), folhelhos
intercalados com siltitos e calcários micríticos (membro Taquari) e calcários (membro Maruim). As capacidades
específicas no geral não ultrapassam 2 m³/h/m; as águas apresentam teores de STD em média de 339 mg/l.

Aquífero Depósitos Aluvionares – Sistemas aquíferos livres, descontínuos, de ocorrência isolada, compostos por
sedimentos arenosos com lentes mais finas de silte e argila e níveis de cascalho intercalados no conjunto. Tem, no
geral, espessuras pouco expressivas, elevada permeabilidade e valores de capacidade específica da ordem de 1
m³/h/m. Suas águas apresentam características químicas muito variáveis, com valores médios de STD em torno de
1000 mg/l.
Aquífero Barreiras – Descontínuo, de extensão regional, livre, constituído predominantemente por arenitos siltico-
argilosos, argilas areno-siltosas e leitos conglomeráticos, com preponderância de cores vermelhas e intercalações
caulínicas de cores claras. É uma unidade de espessura variável, que no geral não ultrapassa algumas poucas
dezenas de metros, permeabilidade médio/baixa, capacidades específicas poucas vezes superiores a 1 m³/h/m e
valores médios de STD situados na faixa de  200 mg/l; Pb_ENb_a: aquífero Barreiras sobrejacente aos aquíferos
Marizal, de potencialidade média e São Sebastião, de elevado potencial; Pb_ENb_b: aquífero Barreiras  sobrejacente
ao aquífero Bacia de Sergipe/Alagoas Indiferenciada (unidades Penedo e Coqueiro Seco) de produtividade média;
Pb_ENb_c: aquífero Barreiras  sobrejacente ao aquífero Bacia de Sergipe/Alagoas Indiferenciada (unidade Penedo),
de produtividade média; Pb_ENb_d: aquífero Barreiras sobrejacente ao aquífero Bacia de Sergipe/Alagoas
Indiferenciada (unidades Penedo e Serraria), ambas de produtividade média; Pb_ENb_e: aquífero Barreiras
sobrejacente ao aquífero Bacia de Sergipe/Alagoas Indiferenciada (unidade Riachuelo - membros Taquari/Maruim e
unidade Serraria), de produtividade média; Pb_ENb_f: aquífero Barreiras  sobrejacente ao aquífero Bacia de
Sergipe/Alagoas Indiferenciada (unidade Penedo/Rio Pitanga indiscriminados e unidade Riachuelo - membros
Taquari/Maruim/Angico), de produtividade média; Pb_ENb_g: aquífero Barreiras  sobrejacente ao aquífero Bacia de
Sergipe/Alagoas Indiferenciada (unidade Riachuelo - membro Angico), de produtividade média; Pb_ENb_h: aquífero
Barreiras  sobrejacente ao aquífero São Sebastião, principal da área, de produtividade elevada.
Aquífero Candeias/Ilhas – Ocorre de forma descontínua, com extensão regional, na forma  livre ou confinada, composto
por arenitos finos, siltitos, folhelhos carbonosos, calcilutitos e margas, com permeabilidade média/baixa a variável,
produção baixa a média.Suas capacidades específicas são baixas, geralmente inferiores a 1 m³/h/m e suas águas
apresentam valores médios de STD da ordem de 1000 mg/l; Pb_K1ci_a: aquífero Candeias/Ilhas sobrejacente ao
aquífero Inajá-Tacaratú, de alta produtividade. Este posicionamento lito-estratigráfico aumenta localmente sua
importância hidrogeológica.

Aquífero Aliança – Aflora em toda a borda sul da Bacia do Jatobá, juntamente com o arenito Sergi, com o qual compõe
o Grupo Brotas da Bacia do Recôncavo/Tucano Jatobá. É composta predominantemente por folhelhos micáceos
vermelhos, ocasionalmente esverdeados, com algumas intercalações de calcário. Ocorrem ainda intercalações de
siltitos e arenitos, finos a médios. Suas capacidades específicas são variáveis, geralmente não alcançando 1 m³/h/m.
Águas no geral com valores de STD da  ordem de 500 mg/l; Pb_J3a_a: aquífero Aliança  sobreposto ao aquífero Inajá-
Tacaratú, de alta produtividade. Este posicionamento lito-estratigráfico aumenta localmente sua importância
hidrogeológica.
Aquífero Brotas – Constituído por arenitos finos a conglomeráticos, coloração clara a cinza-esverdeada, grãos mal a
regularmente selecionados, angulosos a subarredondados, caulínicos, contendo seixos de sílex e abundantes restos
de madeira silicificada. Suas capacidades específicas são baixas, em média 0,2 m³/h/m e as vazões de poços
raramente ultrapassam os 5 m³/h, normalmente em torno de 2 m³/h. As águas são de boa qualidade química situando-
se no padrão de potabilidade humana.
Aquífero Serra Grande –  composto primordialmente por arenitos finos a grosseiros, de cor clara, silicificados e com
raras ocorrências de calcários. Na área, devido a sua forma de ocorrência (área aflorante em borda de bacia),
apresenta capacidades específicas que no geral não ultrapassam 1 m³/h/m, tendo suas águas um teor médio de STD
da ordem de 500 mg/l.
Bacia Sergipe/Alagoas Indiferenciada – Nesta unidade, foram englobadas as formações Batinga (membro Boacica),
Muribeca (membro Carmópolis), Perucaba, Calumbi, Igreja Nova, Aracaré e Barra de Itiúba. Compreende sedimentos
arenosos finos a grosseiros, com matriz argilosa, siltitos, folhelhos e calcários subordinados. As capacidades
específicas são normalmente baixas, raramente ultrapassando 1 m³/h/m, e as águas apresentam valores médios de
STD da ordem de 500 mg/l.
Bacia de Tucano Indiferenciada – Engloba as unidades Santa Brígida, Curituba e Poço Verde, constituídas
predominantemente por siltitos e folhelhos avermelhados, arenitos médios a finos e ocorrências subordinadas de
calcários. Suas capacidades específicas são variáveis, no geral não alcançando 1 m³/h/m. As águas no geral tem boa
qualidade química, com valores médios de STD da ordem de 500 mg/l.

PRODUÇÃO (Vazão em m³/h)

Formações Cenozóicas Indiferenciado – Abrange o conjunto das seguintes unidades geológicas: coberturas detrito-
laterito-ferruginosas, depósitos colúvio-eluviais, coberturas residuais, depósitos flúvio-lagunares, depósitos litorâneos,
coberturas detríticas indiferenciadas, depósitos fluvio-marinho e eólicos e  Formação Dois Irmãos. Constitue corpos
sedimentares areno-argilosos descontínuos e de pequena espessura. As vazões de poços são pouco significativas,
enquanto que suas águas apresentam-se no geral com boa qualidade química; Pmb_FC_ind_a: aquífero Formações
Cenozóicas Indiferenciado sobrejacente ao aquífero Inajá-Tacaratu, de elevada produtividade; Pmb_FC_ind_b:
aquífero Formações Cenozóicas Indiferenciado sobreposto ao aquífero São Sebastião, de elevada produtividade;
Pmb_FC_ind_c: aquífero Formações Cenozóicas Indiferenciado sobreposto ao aquífero Marizal, de média
produtividade; Pmb_FC_ind_d: Aquífero Formações Cenozóicas Indiferenciado sobrejacente aos aquíferos Marizal, de
média produtividade, e Inajá/Tacaratu, de elevada produtividade; Pmb_FC_ind_e: aquífero Formações Cenozóicas
Indiferenciado sobrejacente aos aquíferos Marizal, de média produtividade, e São Sebastião, de elevada produtividade;
Pmb_FC_ind_f: aquífero Formações Cenozóicas Indiferenciadas sobrejacente ao aquífero Bacia de Sergipe/Alagoas
Indiferenciada (formações Penedo e Serraria), de produtividade média.
Aquífero Tacaratu – Engloba arenitos e conglomerados fortemente consolidados e com alto grau de compactação, que
ocorrem de forma descontínua e com forte fraturamento na Bacia do Tucano Norte (BA). As caracteristicas citadas
diminuem sobremaneira sua produtividade. Nesta área, suas capacidades específicas são muito reduzidas, inferiores a
1 m³/h/m, enquanto que as águas apresentam valores médios de STD em torno dos 1000 mg/l.

Aquífero Salitre – Abrange as rochas carbonáticas das unidades geológicas Irecê, Jussara Superior, Nova América e
Gabriel, todas pertencentes a Formação Salitre. É um aquífero descontínuo, de extensão limitada, com médio/alto grau
de carstificação e no geral  produtividades altas. Suas características produtivas estão associadas a fraturas e
cavidades de dissolução. Permeabilidade muitas vezes elevada, porém variável, em virtude da própria heterogeneidade
de aquíferos cársticos, com vazões que algumas vezes podem alcançar os 50 m³/h. Águas com alto teor de dureza, e
valor médio de STD em torno de 1200 mg/l.

Aquífero Salitre – Abrange as rochas carbonáticas das unidades geológicas Sarandi, Jussara Médio e Jussara
Superior,  todas pertencentes a Formação Salitre. É um aquífero descontínuo, de extensão limitada, com baixo a médio
grau de carstificação e no geral baixas produtividades. Suas características produtivas estão associadas a fraturas e
cavidades de dissolução. Permeabilidade baixa a moderada, capacidades especificas baixas e águas com alto teor de
dureza.

Aquífero Carbonatos/Metacarbonatos Indiferenciado – Abrange as rochas carbonáticas (calcários e mármores) das
unidades Acauã, Juetê, Olhos D'Água, Caatinga, Jacoca, Barra Bonita, Cotinguiba (Membro Sapucari), Santa
Filomena, Itaizinho, Lagoa das Contendas e Marancó (Unidade Serrote do Juá). É um aquífero descontínuo, de
extensão limitada, com baixo a muito baixo grau de carstificaçãol produtividades, no geral, muito baixas;
permeabilidade muito baixa e águas com elevados índices de dureza.
Aquífero Vulcânicas Indiferenciado – Aquífero caracterizado  por uma alta descontinuidade e por configurar
reservatórios alinhados, de pequena extensão e baixa produtividade. Reúne traquitos, riólitos, basaltos e piroxenitos.
Em virtude principalmente de condições climáticas e hidrodinâmicas, suas águas frequentemente são salinizadas,
apresentando altos valores de STD.
Aquífero Metassedimentos/Metavulcânicas Indiferenciado – Descontínuo, de extensão regional, com permeabilidade
associada a fissuras,  juntas ou falhas, eventualmente podendo conter vesículas ou permoporosidade. Produtividade
baixa e águas frequentemente salinizadas.
Aquífero Cristalino Indiferenciado – Meio descontínuo, extremamente heterogeneo, caracterizado pela ocorrência de
reservatórios alinhados, de pequena extensão e baixa/muito baixa produtividade. De ocorrência ampla na área da
folha, compõe-se basicamente de granitos, ortognaisses, granulitos e migmatitos, constituindo o “aquífero fissural”
típico. Apresenta baixíssimas vazões específicas e suas águas são geralmente salinizadas. Eventualmente são
observadas produções médias e até elevadas.

Aquífero Bebedouro – Está representado por uma sequência de  siltitos, paraconglomerados, arenitos, arcósios e
grauvacas, que ocorre de forma descontínua, com extensão regional limitada. Seu comportamento hidrogeológico
apresenta forte componente fissural, predominando sobre a permeabilidade primária. As vazões são bastante variáveis,
com média de 6 m³/h,  podendo atingir localmente valores muito elevados. As águas são de qualidade química da
classe potável.
Aquífero Morro do Chapéu Indivisa – Engloba  diversas faciologias  em que foi dividida a unidade Morro do Chapéu e
compreende essencialmente  conglomerados, arenitos conglomeráticos e quartzoarenitos bem consolidados e
compactados. Ocorre de forma descontínua, com extensão regional limitada, mostrando uma  permeabilidade principal
associada a fraturamentos; de forma secundária, apresenta uma permoporosidade primária incipiente. As vazões de
poços podem localmente alcançar valores elevados. As águas são de qualidade química potável.
Aquífero Caboclo Indiviso – Compreende diversas faciologias em que foi dividida a Formação Caboclo, sendo
constituída por litótipos diversos onde predominam arenitos, pelitos e calcários. É um aquífero descontínuo, de
extensão regional limitada e permeabilidade associada principalmente a fraturas e secundariamente a
permoporosidade além de alguma carstificação. Apresenta permeabilidade baixa a moderada, sendo comuns os poços
com produção na faixa  entre 5 e 10 m³/h. Qualidade química  das águas na faixa de potabilidade para consumo
humano.
Aquífero Tombador –  Na unidade estão incluídas diversas faciologias em que foi dividida a Formação Tombador;
litologicamente compreende  arenitos e conglomerados bem consolidados e compactados, com pelitos subordinados. É
um aquífero descontínuo e com extensão regional limitada,  cujo comportamento hidrogeológico tem componente
fissural predominando sobre a permoporosidade primária. Apresenta vazões bastante variáveis, com média de 6 m³/h,
podendo localmente atingir valores elevados. As águas são de boa qualidade química com valor média de STD de
233 mg/l.

Aquífero Poroso/Fissural Indiferenciado – Engloba as formações Lagarto, Itabaiana, Juá (Unidades 1 e 2), Palmares e
Jacaré, além dos grupos Simão Dias e Miaba indiscriminados. É um aquífero descontínuo, de extensão regional
limitada, com permeabilidade secundária associada a fraturas, predominando sobre permoporosidade primária.
Produtividade baixa a moderada e águas com qualidade química que no geral se encaixam na classe potável.

Não Aquífero Exu – Arenito amarelado a avermelhado, médio a grosseiro, por vezes conglomerático. Devido ao
condicionamento topográfico atua apenas como conduto das águas de infiltração, não funcionando como aquífero.

Não Aquífero Santana – Calcários, com intercalações de folhelhos, siltitos pouco calcíferos, margas e calcarenitos.
Permeabilidade nula ou muito baixa devido principalmente ao muito baixo grau de carstificação.

Não Aquífero Bacia Sergipe/Alagoas Indiferenciada – Compreende as porções da bacia constituídas por sedimentos
argilosos e siltosos das formações Barra de Itiúba e Bananeiras. É uma unidade contínua, de extensão regional, com
permeabilidade nula ou muito baixa, que  funciona como aquitarde, ou seja, transmitindo água de forma muito
vagarosa.

Não Aquífero Santo Amaro – Constituído por litótipos essencialmente argilosos, impermeáveis a muito pouco
permeáveis, com pouca capacidade de transmissão de água, funcionando como barreira hidráulica.

Não Aquífero Pimenteiras – Unidade essencialmente pelítica (folhelhos e siltitos cinza-esverdeados), com clásticos
finos subordinados. Contínuo, extensão regional, permeabilidade nula a muito baixa, funcionando como barreira
hidráulica ao fluxo subterrâneo ou como aquitarde.

Não Aquífero Candeias – Composto por folhelhos com intercalações de siltitos, além de corpos espessos de arenitos
maciços, calcários e dolomitos. Não apresenta, no geral, vocação hidrogeológica, funcionando como barreira hidráulica
ao fluxo subterrâneo nos seus locais de ocorrência.

Pm_Q1e Aquífero Depósitos Eólicos Continentais – Aquífero contínuo, de ocorrência restrita à região do médio São Francisco
(estado da Bahia), constituído por  areias finas, argilosas, inconsolidadas, com forte retrabalhamento fluvial. Inexistem
dados mais precisos, porém pesquisas preliminares  indicam alta espessura para estes depósitos. Não existem
informações sobre capacidades específicas nem sobre qualidade química de suas águas. É com certeza uma unidade
promissora para captação de água subterrânea, devido à litologia arenosa típica de dunas e à espessura dos seus
sedimentos.

Seções esquemáticas gerais das Bacias de Sergipe e Alagoas

Fontes: Modificado de Cainelli, Fernandes, Van de Ven (1988 em Aquino e Lana, 1980)
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Obs: A unidade aquífera Ilhas (Pm_K1i)  tem produtividade elevada, quando confinada
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NOTA: Esta versão do mapa da folha deve ser considerada ainda como preliminar, por haver possibilidade de algumas
 mudanças e ajustes, após a finalização das folhas adjacentes.
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Poços Perfis de Poços

Unidade 
Hidrogeológica

Espessura das
Unidades (m)

1

1 - Aquífero(s) Captado(s)
2 - Profundidade (m)
3 - Vazão (m³/h)
4 - Capacidade Específica (m³/h/m)
5 - Nível Estático (m)
6 - Nível Dinâmico (m)
7 - STD (mg/l)

2 - 3 - 4
5 - 6 - 7
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